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O ano lectivo terminou recentemente em 
Moçambique, e as raparigas beneficiárias da bolsa 
Mais escola Para Mim (MEpM) e a FLM tem motivos 
para se sentirem orgulhosos. Todas as 18 bolseiras 
tiveram sucesso e planeiam agora ingressarem para a 
9ª classe. Como estudantes, elas lideram em todas 
disciplinas curriculares, (veja o gráfico a baixo), como 
grupo de meninas que moram juntas, criaram laços 
fortes de amizade e cresceram como mulheres 
independentes. 

A fundação já iniciou coma construção do novo 
dormitório. Situado a três ruas da rua da escola, este 
empreendimento vai permitir que o projecto albergue 
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2 turmas no memo período e duma única vez. A 
equipe de trabalho estará a trabalhar duro durante o 
mês de Novembro, Dezembro de modo que se tenha 
tudo preparado para Janeiro de 2009, altura em que 
recomeça o projecto MEpM. 

Os coordenadores da FLM estão também a 
trabalhar com os oficiais das escolas locais para 
recrutar mais raparigas das zonas mais recônditas da 
província de Maputo, proporcionando assim uma 
escola secundária e oportunidade para as meninas que 
necessitam. 

Os planos logísticos estão em curso para garantir 
o sucesso no futuro.  
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Agora 

Celebrando o sucesso das bolseiras com uma banquete organizou por FLM em Outubro 

O grupo das meninas de MepM obteve uma pontuação média mais alta que a média da turma em 
todas disciplinas no segundo trimestre. No próximo ano, vamos concentrar-nos na melhoria 
nas disciplinas de Ciências, Matemática e especialmente na disciplina de Inglês (sem professor) 
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tranquilidade. As pessoas visitam os nossos 
escritórios e interceptam o pessoal nas ruas para 
saber mais sobre a fundação e o projecto DDV. 
Querem saber mais sobre as nossas actividades e 
de como podem juntar-se a nós.  

Uma das nossas metas é aumentar 75 novos 
voluntários no nosso projecto até ao final do ano. 
Este processo vai requerer que admitamos três 
voluntários par sessões de treino e vai assegurar 
que cubramos todo distrito de Gúruè. Este 
processo constitui grande desafio pelos 
constrangimentos do transporte, mas estamos a 
trabalhar com o governo local e a usar a nossa 
criatividade para tornar este processo possível. 

Um dos assuntos que temos estado a 
confrontar é a reabilitação do campo, 
especialmente nas comunidades que não tem ainda 
definido o espaço para as crianças jogarem. 

No geral, o retorno por parte dos membros 
das comunidades é positivo. Dizem que estamos 
de facto a contribuir para a elevação do desporto 
ao nível local. As crianças que nunca tinham visto 
uma verdadeira bola de futebol, estão agora a jogar 
usando estas bolas regularmente. As raparigas que 
guerreavam com os seus pais para fazer perceber a 
importância do desporto e da saúde física, as 
sessões do DDV já fazem parte das suas vidas. Isto 
é apenas o começo, mas já se verifica a mudança 
de comportamento. 
 

 

 

O maior desafio que tenho enfrentado como Gestor 
de Programa Desporto Dá Vida (DDV) é na 
organização da comunidade de Gúruè e alinhá-lo 
com algum tipo de cronograma regular. Infelizmente, 
no passado, a maior parte dos nossos parceiros locais 
não receberam apoio comportamental adequado. Eles 
podem ter sido concedidos financiamentos ou 
material de doadores distantes, mas não aprenderam 
a importância da regularidade nos projectos 
relacionados com o desenvolvimento social, físico ou 
educacional. Nesta fase inicial da implementação, a 
FLM em Gúruè está a usar este problema para 
organizar reuniões, implementando em sessões 
práticas, e proporcionando retorno constante em 
campo, para o voluntários se participantes. No 
presente momento, estamos a tentar Estamos no 
presente momento a tentar delinear de forma básica o 
regime de formação, construindo passo a passo com 
o apoio no Manuel Craque e introduzir gradualmente 
competências da vida educacional. 

Estamos também nos comprometendo para a 
divulgação: explicar as pessoas que somos e o que 
estamos a tentar fazer. Para facilitar este processo 
criamos uma parceria com a rádio locar e teremos um 
boletim informativo disponível dentro em breve. 
Esperamos que este processo não ajude apenas a 
fundação no alcance dos seus objectivos, mas que 
proporcione a participação de crianças e voluntários 
com ideias para partilhar, melhoramento de sugestões 
e partilha de informação. 

Aguardamos pelos resultados com muita 
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Eusvencio Sulvai (a direita), Um Técnico novo de FLM, faz um entretenimento com 
raparigas e rapazes a um dos campos de “Pólo” em Gurue, Zambézia.  

Desporto Dá Vida, é um programa que usa o mais popular passatempo em Moçambique, futebol, para promover a 
educação saudável em Moçambique. A demanda do programa do futebol vai formar melhores jogadores, mudando 
de atitude no que concerne a saúde, e muito em particular no que respeita ao HIV e malária. O programa utiliza um 
Manuel designado “Craque!” elaborado especialmente para treinadores trabalhando com crianças de idades 
compreendidas entre os 8 e os 16 anos de idade e introduz jogos que ajudam a criar estrelas no futebol 
desenvolvendo suas habilidades fora de campo.  

 
“As raparigas que 
guerreavam com 
os seus pais para 
fazer perceber a 
importância do 
desporto e da 
saúde física, as 
sessões do DDV 
já fazem parte 
das suas vidas. 
Isto é apenas o 
começo, mas já 
NOTA-SE a 
mudança de 
comportamento.” 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MAPUTO, Moçambique – A Comissão Executiva da 
Reforma da Educação Professional, lamentou no 
último dia 6 de Outubro, a baixa proporção de 
mulheres estudantes e professores nas instituições da 
educação profissional em Moçambique. 

O relatório do estudo do género da situação em 
5 ou mais de 16 instituições abrangidas pela fase 
piloto da reforma da educação profissional, mostra 
que 80% dos estudantes são masculinos e apenas 20 
são femininos. 

De acordo com a Senhora Eugenia Rodrigues, 
do grupo consultivo que levou a cabo o estudo, 
dentre as razoes deste ambiente foi que apenas um 
pequeno número de raparigas adquirem requisitos 
para terem acesso a educação profissional.  

Existe também falta de interesse no seio das 
raparigas para estudos profissionais, ligado ao 
estereótipo do género na família, enquanto no nível 
prático a habitação para as raparigas é tida como 
‘’precária’’. 

‘’Existem factores sócio culturais que determinam a fraca 
participação das raparigas e das mulheres na educação, como é 
o caso do papel reprodutivo, que é socialmente ligado a mulher, 
ou a percepção de que algumas especialidades técnicas tais como 
electricidade, serrilharia ou mecânica são para homens, porque 
as mulheres foram destinadas para tarefas doméstica’’ – Disse 
Rodrigues. 

Na performance educacional, as raparigas 
inseridas em cursos profissionais revelam alta taxa de 

Moçambique lamenta a baixa percentagem de mulheres 

 

Vânia Tembe, nativa da Cidade de Maputo, tem 25 
ano de idade e trabalha como Assistente 
Administrativa para a FLM em Maputo. Entrou para o 
quadro da FLM em 2007. O mês de Outubro foi 
especial profissional e particularmente para Vânia, mas 
mesmo assim tempo de sentar-se com Kevin Block, 
colega da Universidade de Princeton in África para 
entrevista nesta educação inaugural do ‘’Meta.” 
 
KB: Porque é que gostas de trabalhar para Fundação Lurdes 
Mutola? Qual é a melhor parte do teu trabalho? O que é que 
aprendeste desde que começaste a trabalhar na FLM? 
 
VT: A melhor parte de estar a trabalhar na FLM é 
estar repleta de gente jovem. Não que esteja a ofender 
as pessoas mais velhas, mas prefiro colegas jovens. 
Este é o meu primeiro emprego sério, e na inserção ao 
mundo Professional. Aprendi muita coisa nova. 
Recentemente troquei de sector para trabalhar no 
Departamento Financeiro, o que gostei apesar de 
pequenas falhas que poderiam causar um grande 
problema. 
 
KB: Na tua opinião, quais são os obstáculos que impedem as 

FLM “Spotlight”: Vania Tembe 
 

Vânia a sua 

“Apresentação” 

EM FINAIS DE 

Outubro de 2008. 
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insucessos e abandono, devido aos casamentos 
precoces, discriminação, e pelo assédio sexual por 
parte dos professores. 

O estudo conclui que o número de 
professores do sexo feminino na educação 
profissional praticamente não tinha aumentado 
entre 2005 e 2007. 

‘’Apenas 20% dos professores nas escolas profissionais 
e instituições e 14% nos centros de formação, são mulheres’’ 
– Disse Rodrigues. 

Igualmente, quando se trata de assuntos de 
posições de gestão mais de três quartos destas 
posições nas instituições de formação profissional 
são ocupados por homens.  

Talvez se torne pior quando pelo preconceito 
que se tem das mulheres diplomadas do ensino 
profissional. 

O estudo conclui que as mulheres graduadas 
têm mais dificuldades em ter empregos em relação 
ao seu homólogo masculino; culpa-se parcialmente 
a ‘’falta de motivação’’, bem como diz-se verificar-
se aprendizagem para as mulheres nas companhias 
industriais e que muitas companhias são 
simplesmente relutantes em empregar mulheres.   

O estudo chamou atenção aos incentivos 
matérias que poderiam atrair mais raparigas na 
educação profissional, e que podia incluir material 
escolar gratuito e a isenção de taxas de matrícula. 
 
 

mulheres jovens moçambicanas a se tornarem profissionais?  
 
VT: O maior grande obstáculo é a motivação. É 
difícil encontrar emprego melhor como este, e uma 
vez que se encontra um emprego deve-se lutar para 
se tornar profissional. 
 
KB: Recentemente ficaste comprometida. É verdade que 
preparaste cabeça de gado para a tua festa? 
  
VT: É verdade. Preparei 2 cabeças de gado com os 
meus irmãos, e é muito fácil. Lavam-se as cabeças e 
ferve-se com água. Fizemos também aperitivos 
com bife. Tomate e cebola. Algumas pessoas – 
especialmente as que gostam de álcool – gostam de 
preparar cabeça com vinho, mas eu prefiro apenas 
com água. E isto é que é o normal.  
 
KB: Quais são os teus planos depois do casamento? 
 
VT: Pretendo continuar os meus estudos em 
Pedagogia em Português ou relações Públicas. 
 Gostaria também de ter dois filhos com o meu 
marido. 
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Não importa onde estiveres no mundo – nos 
campos da província de Nampula ou andando 
por algumas estradas da cidade de São Francisco 
– a Fundação Lurdes Mutola está actualmente na 
internet e em todo lado. 

Gabriele Fossati-Bellani, Director do 
Desenvolvimento Institucional da Fundação e 
responsável interno pelo site da fundação, tem 
trabalhado arduamente no sentido de fazer deste 
portal uma realidade. 

É um grande projecto ainda em progresso, 
mas o site www.flmutola.org.mz é uma maneira 
de a FLM manter transparente as suas operações 
e publicitar o seu empreendimento, ambos em 
rumo ao mundo Anglófono e Lusófono. Neste 
endereço sabe-se tudo sobre o pessoal da FLM, 
documentos relacionados com os nossos 
programas e actividades, podes também 
inscrever-te para o ‘’e-Jornal” (o que 

LMF e FLMF “Online” Agora 

A Fundação Lurdes Mutola, uma instituição sem 
fins lucrativos foi criada em 2001 em Maputo, 
Moçambique. Actualmente opera em 5 das 11 
províncias de Moçambique. 
 
A fundação é dirigida pela Maria de Lurdes 
Mutola, a única medalhista Moçambicana de Ouro 
Olímpico. As áreas temáticas deste programa são: 
educação, desporto, cultura e empreendedorismo. 
 
Visão 
Uma sociedade onde se recupere a auto-estima, a 
iniciativa, o empreendedorismo, a solidariedade e 
o sentido de liderança dos jovens visando o seu 
desenvolvimento profissional, social, intelectual e 
físico, ao mesmo tempo que se criam bases para a 
sua sustentabilidade. 
 
Missão  
Promover e facilitar o Empoderamento e o 
desenvolvimento de jovens, encorajá-los a 
despertar o seu espírito empreendedor, a sua 
actividade, iniciativa e as suas capacidades físicas e 
intelectuais, através de trabalho em parceria com 
as organizações e comunidades interessadas. 
 

Sobre Nossa Organização… 

presumivelmente já tenhas feito), candidatar-se 
para o nosso projecto de ‘’pequenos 
orçamentos’’, pode-se baixar documentos de 
FLM tais como o Plano estratégico 2008 – 2012, 
e muito mais. No futuro prevemos incluir links 
em blogs específicos. É a próxima melhor coisa 
que comprar um bilhete e apanhar avião para 
Maputo, sem falar de ser mais barato.  

Enquanto estiveres em ‘’online’’, no site 
ww.Youngminds.OAfrica.org, o mais novo e 
impressionante site da FLMF (Friends of Lurdes 
Mutola Foundation – FLMF – Amigos da 
Fundação Lurdes Mutola). Agradecimentos a 
todos membros da FLMF pela divulgação dos 
bons feitos da fundação em torno dos Estados 
Unidos da América, e especificamente para 
Cristina Ballerio (Tesoureira) pelo seu 
voluntarismo regular e seu tempo na actualização 
do site com novos conteúdos. 
 

 

Maria de Lurdes 
Mutola é  conhecida 
como o melhor 
atleta de 800m de 
todos tempos. 
Depois de 20 anos, 
dos jogos olímpicos 
em Seul aos jogos 
olímpicos de Beijing, 
“A Dama de ouro,” 
decidiu finalmente 
parar com a sua 
carreira desportiva 
e aplicar-se mais no 
desenvolvimento do 
seu país que muito 
adora. 

www.flmutola.org.mz  

www.YoungMindsOfAfrica.org 

 

FLM está a crescer rapidamente. 
Actualmente, trabalhamos nas províncias 
que estão destacadas de laranja.  

 

“A Meta” foi criado por Kevin Block e traduzido para a língua portuguesa por Avelina Langa 

Porque Meta? 
 
Porque a FLM 
acredita que só 
poderá alcançara o 
desenvolvimento 
caso tenha um 
objectivo claro em 
vista. Nossa 
Trabalho ajuda os 
Moçambicanos 
visualizar aquela 
finalização, e depois 
fazer seus melhor 
para individual, 
comunidade, e pais. 


